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	PREFÁCIO

	Este trabalho apresenta os procedimentos necessários para se desenvolver um sistema de interação com o usuário que gere a redução do tempo de cálculo de áreas durante o desenvolvimento de mapas topográficos. Para tanto, programa-se uma comunicação entre AutoCAD Map 3D®, ArcGIS® e Excel® (versão para estudantes e educadores), a qual possibilita a troca de informações necessárias para a geração automática da planilha de cálculo.

	 Para avaliar o desempenho da solução apresentada, faz-se um comparativo entre o Método Tradicional e o Método Automatizado. Nestes, para a geração do mapa, o operador separa as áreas (Campo Nativo, Estrada, Área Úmida, Campo Limpo, entre outras) em polígonos individuais que são exportados para o ArcGIS o qual efetua o cálculo da área de cada polígono e informa os valores obtidos. Estes resultados são posteriormente inseridos manualmente (Método Tradicional) ou automaticamente (Método Automatizado) na planilha de cálculos do AutoCAD Map 3D. 

	Nesta análise, feita por meio de cronometragem, conclui-se que o Método Automatizado reduz em 67% o tempo de cálculo.  Espera-se um percentual de redução no tempo de cálculo ainda maior, quando o operador trabalhar com mapas topográficos de alta complexidade, uma vez que estes necessitam de maiores detalhamentos e apresentam diversificações de características. 

	Este livro descreve todos os procedimentos utilizados com o intuito de que a solução abordada possa ser utilizada em problemas distintos.

	 

	Porto Alegre, novembro de 2016

	Saulo de Oliveira Garré
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		INTRODUÇÃO



	 

	A aplicação do processo cartográfico sobre uma coleção de informações, com vistas à obtenção de uma representação gráfica da realidade perceptível, comunicada a partir da associação de símbolos e outros recursos gráficos que caracterizam a linguagem cartográfica é denominada de mapeamento.

	Carta ou Mapa também é descrito como a representação gráfica sobre uma superfície plana, dos detalhes físicos, naturais e artificiais, de parte ou de toda a superfície terrestre - mediante símbolos ou convenções e meios de orientação indicados, que permitem a avaliação das distâncias, a orientação das direções e a localização geográfica de pontos, áreas e detalhes -, podendo ser subdividida em folhas, de forma sistemática, obedecido um plano nacional ou internacional. 

	Esta representação em escalas médias e pequenas leva em consideração a curvatura da Terra, dentro da mais rigorosa localização possível relacionada a um sistema de referência de coordenadas. 

	A carta também pode constituir-se numa representação sucinta de detalhes terrestres, destacando, omitindo ou generalizando certos detalhes para satisfazer requisitos específicos. A classe de informações, que uma carta, ou mapa, se propõe a fornecer, é indicada, frequentemente, sob a forma adjetiva, para diferenciação de outros tipos, como, por exemplo, carta aeronáutica, carta náutica, mapa de comunicação, mapa geológico. 

	Com as novas políticas governamentais do país em relação ao controle e cadastro de áreas, bem como os demais serviços necessários para o perfeito mapeamento de regiões específicas, surgiram diversas demandas no ramo de topografia. Esse detalhamento permite, por exemplo, um maior controle sobre áreas degradadas, cultivadas, construídas, entre outras. Além de também poder possibilitar uma maior facilidade na hora da escolha de áreas para alocar obras e/ou outros tipos de atividades. 
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